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INTRODUÇÃO: O conhecimento dos profissionais de saúde sobre as Diretivas Antecipadas de 

Vontade constitui-se de suma relevância, pois permite ao profissional prestar uma assistência ao 

paciente com respaldo e segurança. OBJETIVO: Analisar a opinião de docentes da área da saúde 

(médicos e enfermeiros) da Universidade do Estado do Amazonas sobre Diretivas Antecipadas de 

Vontade dos pacientes. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem 

quantitativa, realizado no período de agosto de 2018 a julho de 2019. O instrumento de coleta de 

dados consistiu em um questionário eletrônico enviado para os e-mails dos docentes. 

RESULTADOS: Participaram do estudo 47 docentes que, em sua maioria, afirma que lida 

frequentemente com pacientes graves (51%); não acredita que  os doentes terminais costumam 

estar devidamente informados sobre sua condição (83%); não possui nenhum conhecimento sobre 

a existência de Resoluções emanadas de seus conselhos sobre as diretivas (49%), mas conhece a 

definição de tais diretivas (53%); considera dever do profissional de saúde fornecer informação a 

respeito do assunto (70%); negou o conhecimento de elaboração das diretivas (87%); afirmando 

que nunca atendera um paciente que possuía ou requereu o documento (93%), embora, sentisse a 

vontade de seguir as determinações das diretivas (62%); todos reconhecem a importância da 

discussão da temática em ambiente acadêmico e, consideram importante a divulgação de 

informações acerca das diretivas nos meios de comunicação (92%), sendo que fariam uma diretiva 

para si mesmo (83%). CONCLUSÃO: Apesar de quase metade dos docentes não conhecerem o 

conceito das Diretivas, é unânime entre eles a importância da discussão sobre o assunto entre 

profissionais e acadêmicos da área. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: Considera-se a discussão imprescindível no processo de formação de 

profissionais de saúde, para que seja implementado na área assistencial garantindo a autonomia do 

paciente e respaldo para a assistência mais segura dos profissionais.  

 

Descritores: Diretivas Antecipadas, Determinações Prévias e Bioética 

 


